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Efetivados:

O prazo·para-entrar
COm.· ação judicial
é dia- 26 de jan.eiro
Todos os empregados cfetivos da ELE.;.­

TROSUL emjunho de 89 que não entre­
garam os documentos para ajuizamento
da reclamatória, deverão faz.e-Io , se pre­
tendem fazer acordo, impreterivelmen­
te até o dia 26/01/90. Os empregados
interessados 'devem entrar em contato
corri o Sindicato de Florianópolis; para
aquisição de. procuração e do relatório
que deverão ser preenchidos individual­
mente pelo interessado. A proposta da.

. ELETROSUL cpntempla: ADL, reem­
bolso de despesas médicas e contagem
do tempo de serviço, para efeito de anuê­
nio, retroativos a I? de novembro de 89.

CELESC:

Nova reunião co:rn. DA

No próximo dia 31, quarta-fei:r:a, às
14 horas, 'haverá nova :reunião da Inter­
sindical com o DA da Celesc .. Desta vez

estão em pauta a produtividade 84 e 88,
a gratificação de férias e o pagamento _

quinzenal de se.Iár-ios.

Corigresso Nacional
elos U ..rbarritar'los

-

Neste final de semana, dias 26, 27 e 28
de janeiro, os representantes do sindicato
de Florianópolis estarão em-Vitória, partici­
pando do primeiro congresso dos Urbanitá­
rios. Lá eles vão acompanhar a fundação do
Departamento Nacional dos urbanitários da
CUT. Esse momento começou a ser construí-

.. do no dia 24 de novembro de 89 quando,.
na sede nacional da CUT, uma reunião defi­
nia a realização do Congresso. Agora, a

exemplo dos.petroleiros, químicos, metalúr­
gicos, bancários e muitos outros, também
.os urbanitários terão o seu Departamento
Nacional. Foi esta a for'rn.a que as entidades
cutistas criaram para contrapor-se a estru­
tura oficial verticalizada, com suas federa­
ções e confederações.

-

A·manhã pode
'"

.

� ser voce

���� 'Manoel Amadeu da Rosa

j(� ",�� I en:tpregad� da CELESC na usina de
RIO dos Cedros

P·or rneio d_esta_! gostaria de agradecer
os rrieas rrrruios celeequierios que no

rnée de seternbro, socorrorarn rneu filhp
e. doararn urn pouco de suas vidas para
salvar a vida do garoto: ��angue é vida ".
Agradeço pri.ncipsxlrnont.e o Sr. -T'ibério
Bagattoli, queprestou osprill1eiros socor­
ros no local do atrooelnrnerito, e teuribern
os Srs. Sit;ônio e Mario do CROM VL o

Sr. Silvano da UR.C., a Sta. Karin do
CREDI de Hlurrierusu e o Sr. Elias do es­

critório de Rio dos Cedros por não' rnedir
esforços riUITla hora tão difici}para nós.
Escrevi carta identica aos cuidados do

Sr. Juirne do Jornal da CELESC, não foi
publicada ern riovernbro, não sei o rnot.ivo. =.

Agradeço, se atendido pelo Linha Viva.
"Nunca negue- ajuda a ninguérn, arna­

nhã poderá ser você a vitirna _,�
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Salários:

Não dá para esperar 'o.

.
- .

fim do mês

O futuro presidente-
" dando uma rápida
passada pelo país, deve
ter sentido algum peso
na consciência e garan-

. tiu que ao visitar Euro­
pa, -Ja.pão, Estados Uni­
dos e vizinhos não vai
tratar somente de ame­

nidades. Quem ficou por
aqui está muito pouco
interessado nos adjeti­
vos que possam dar a hi­
pe-rinflação. O assala­
riado só sabe que não dá
para esperar o fim do­
mês com o atual ritmo
das remarcações. Ele
está indo a luta por me­
nores espaçamentos 'en­
tre os dias de pagamen­
to, diante da expectati­
va g.eneralizada de que
os. índices vão continuar
crescendo nos próximos
meses.

DEFASAGEM
O economista do

DIEESE, Afr-ârrcio Bo­
pré,. explica muito bem
corno acontece a dete­
rioração do valor do sa­
lário. uNesa política
salarial, injusta e desi­
gual, o trabalhador que
recebe seu salário de ja­
neiro, por exemplo,· no
quinto dia útil de feve­
reiro, terá um reajuste
pela inflação de dezem­
bro que, por sua vez .. é

Taxa de inflação. Valor real de NCz$ 100,OO-a preços do 1? dia do mês

O/o PAGTO PAGTO PAGTO PA�TO'
MENSAL DIÁRIA MENSAL QUINZENAL SEMANAL DIARIO

10 0,32 90,91 93;13 94,62 95,23
20 0,61

,

83,33 87,31 90,01 91,14
30 0,88 76,92 1- 82,31 86,01 87,57
40 1,13 71,43 77,97 82,50 84.44
50 1,36 66,67 74,16 79,38

.

81,66·
-

,
'60 1,58 . 62,50 70,78 76,59 79,16
70 1,78 58,82 67,76 74,08 76,92
80 1,98 55,56 65,05 71,81 74,87
90 216 52,63 .62,59 , 69'.74 : 73',01,

-

100
�
2,34 50,00 60,36 67,84

-

71,30
-

calculada 'no dia 16 'de
nóvembro até 15 de de­
zembro. Ou seja, são na­
da menos que 65 dias de
defasagem com a infla­
ção do momento em que
ele recebe o sa l á r í o'".
Enquanto isso HOS eni-·
presários reajustam
seus produtos pela ex­

pectativa de uma infla­
ção futura".

PERDENDO

Por tudo isso o DIEE­
-SE realizou um estudo·
do valor real do salário,
conforme o fluxo de re­

cebimento no mês. Os
resultados, expostos na

. tabela acima, demons­
tram que o grande desa­
fio do movimento sindi­
cal será reduzir os au-

Chapas çoncorrentes devem ser

registradas até 1� de fevereiro
e repetir incansavelmente es­

ses prazos. Maiores detalhes
.

podem ser encontrados no es­

tatuto, que está a disposição
no Sindicato.

REGISTRO

Os interessados em concor- .

rer às e.le.içõos precisam entre­

gar o pedido de registro da cha­
pa, em duas vias, com os docu­
mentos necessários, como pre­
vê o artigo 49 do estatuto, à
Comissão Eleitoral até o dia
1'.' de fevereiro. O registro pode
ser feito nos dias úteis, das
8:00 às 12:00 horas e das 14:00

Eleições
Sindicai·s

Lt/:( \::\::::.;::.:.:::,:::,::-: ': :>::J

No dia 17 dejaneiro teve iní­
cio um novo período eleitoral
para os eletricitários de Flo­
rianópolis. Com a publicação
do edital de convocação de elei­
ções sarrclicais foi aberto o pro­
cesso de escolha dos membros
da diretoria e do Conselho Fis­
cal, que vão trabalhar. pela ca­

tegoria nos próximos três
anos. Todos devern ficar aler­
tos para os prazos e as regras
eleitorais estàbelecidas no no­

vo estatudo da entidade. O. Li-
_..-

nha Viva, a partir dessa sema-
na, vai acompa.nhar o processo

rnorit.os dos pr-eços, dire­
cionando os custos do
combate à inflação para
outros setor-eacla socie­
dade.

Ênquanto tudo conti­
nua como antes, sabe-se
que o maior frequência
dos pagamentos não .é
capaz de evitar uma
considerável perda do
poder de compra de tra­
balha-dor. Basta notar
numa inflação de 70Ç(
ao mês e recebimento
diário do salário, o nível
de rendimento real se

equ.ivale àquele verifi­
cado numa inflação de
300!- ao mês e recebi­
mento mensaL Trata-se
apenas de "um remédio
eficiente 'para um mal
incurável' .

.

MIGALHAS
A inflação de 53,559(- �

em dezerrrbr-o, sensibili­
zou alguns empresários
que passarão a adotar
sistemas de pagamento
mais compatíveis oorrr o
índi"ce. A maior pa rt.e
dos trabalhadores nas

inclú st.r-Las de p.apel, pa­
pelão .e cortiça teve an-'

tecipada suas datas de
pagámento-. A Me.ndes
..Júnior está oferecendo
cestas básicas. A Alpar­
gatas está pagando os

salários q'uinzenalrrrer-;
te e quatro _empresas já
pagam a cada dez dias.
·Essas migalhas estão
rrru i to longe do que plei­
teiam a maioria dos sin­
dicatos: pagamento se­

manal com correção pe­
la BTN fiscal.

às 17:00 .. no Sindicato de Flo­
riaÍlópolis: ed ifício Dias Ve­
lho, sala 605 .

As eleições vão realizar-se
nos dias 12� 13 e 14 de rnarço.
Nesses dias, das 8:00 às 1 7:00
horas, haverá uma urrra. fixa
na sede do Sindicato. outra na

.

ELETROSUL e duas itineran.­
tes para recolher os votos dos
empregados s irrd ioa l izados 'da
CELE.SC e ELETROSUL. -Se
o quorum f01- at.irigido, nó dia
15 de abril será empossada a

nova diretoria do Sindicato. S.e
não for, dias 3 'e 4 de abril ha­
verá novo escrutínio.

�---------------------�-------------------------�.-,.-._.-----_'.-._-_ .• -. __ .
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SOS Setor Elétrico:

Patrimônio da população corre
N u rna conjuntura de extrema

gravidade para o setor elétri­
co. alguns elementos devem

ser colocados para reflexão. O atual
rrrode l o define como medida para co­

brir os custos operacionais e os investi­
rnentos a fixacão de tarifas em níveis
cornpa t.íve i s para tornar isso possível.

No entanto, no período de 1976 a

1986, a polít ica tarifária foi utilizada
:<lH:essí va rn.en te pa r-a : compensar as

perdas do setor privado.relativas à ele­
vucào de custos devido à cbama.da crise
do petróleo e como incentivo às indús­
trias exportadoras. as quais. a custo
red uz ido , i.ncor-por'a.rn energia elétrica
c-rn �eus produtos, captando divisas do
c-x terior , visando fechar o déficit da ba­
l�ulça de pagamentos. Tudo isto asso­

ciado a rnedidas econórnicas rnorret.a­
l·istas� corri elevação das taxas de juros
c a est.at.i zaçà o da maior parte da dívi­
da externa. levaram o setor ao atual
cstfÍgio de crise.

.

E co r r-en t.o nos rne ios econômicos..
af'i rrn.a r-ise que em qualquer área da
produção, :-:;eja·privada ou estatal (eco­
n0J11la rn i-st.a I algumas referências de­
vom ser Cf m t.ornp l a.de.s: o custo do capi­
tal t.em dL� seI: igualou inferior à taxa
d(:' rem u n e r-acào , a geração interna de
rc-cu r-sc»- t.orn que ser maior que o 'ser­
v i co da dívida rnas os dividendos. ·con­
<i d er-a rido t.'SSL\S fatores no bojo de uma
política dt· i n vos t.i rnen tos e-�tarifári'a
que poss i b i l i t.e fina ricia r a expansão
do sc-t.or

d�s,- Alérp disso, CEL_ESC, ÇOPEL, IENERSUL, CEEE ou não saldam seus

débitos com seu fo.rrrecedor-,; a ELE- '--'-.----------­
TROSUL, ou atràsam os pagamentos, I
Isto deixa a empresa sem condições de -

Irealizar sua receita. .

.

"

.<

Todas essas evidências ré-\rEHam que
há uma intenção deliber--ada de levar Iestas empresas à in.adirrrpl'êrrcia , à pa­
ralisia administrativa, à queda da
qualidade de seus serviços e a evasão
do seu corpo técnico qualificado. Esta
estratégia consta em documento sobre
a polItica de participação da iniciativa
privada no setor elétrico (leia-se priva­
tização): "uma importante in iciat.iv.a
de ocupação de espaços estratégicos
pela i.n.icra.ti.va privada, seria, em mol­
des a serem definidos, completar obras
paralizadas ou praticamente paraliza­
das, obtendo-sé um forte apelo junto
a opinião pública e à classe política",
Portanto o circo está arrne.do para en­

caminhar a Liq'uid'açào das empresas
estatais do setor elétrico, Está na .hor-a
.dos empregados da.s estatais federais
e estaduais do setor elétrico, tomarem
.consc iê ncia dessa grave situação .e

buscarem reverter esse quadro. Ao
mesmo tempo, a opinião pública ·pre-·
cisa ser esclarecida desta verdadeira
trama que visa destruir um patrimô­
nio da população. Formas de luta que
mobilizem a categoria para esta situa­
ção serão definidas pelo Comando Na­
cional dos Elétrjcitários, em Vitória,
no dia 25 desse mês,

•
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Mas pelo contrário, o que. se assiste
é queda· da taxa de r-ernun.er-a.çá.o de
investimentos do setor com a deterio­
ração das tarifas. A geração interna
dé r-ecu raos está abaixo do custo finan­
ce i ró (serviço mais d-ividendos) e os in­
ve sti rnent.oa pratiçamente estanca­
r.arn , No caso da E.LETROSUL, apenas
no Plano Verão a tarifa sofreu uma
.. d d 30r;per a e. do

.0 resultado é que a ELETROSUL
apresenta hoje c.erca de um bilhão de
dólares de investimentos, que não es­

tão gerando retorno, em obras não con­
cluídas ou com cronogramas atrasa-

plano de Carreira
- , ......- Inter�indical"não participa do

Grupo de Tarefao Plano III

No dia 1 'i , a Ln t.e i-s.irrd i­
�·al c- ri v i ou um a caria (veja
ao lado) ao diretor admi­
ni·:-.trati,·o da CELt-:SC ex­

p l un ndo os rriot i vos da nào
!'.t1·t icipa<._"lo no Grupo Ta­
n·1 .: do Plano III. Na OCH­
·�i�il) d.l- t.'llt)'L'g-a da ca rta
;'lnda fÚl·<lJll colocados ver­
�);dnl"llt(\ os st'guint('s n r-

, l\-- D i I t' I·l' n cn � l\:�e-t.odo­
j{::_ .'-·;I� Il�l a vu l i acú o dos
�.; d'�()� dos Pla nos I �, I I. o rn
l·'-�· L lI.:ao < 1 () PI ê:l n o II I. ai tl'-
1';1111' Suhst'llll"iainlL'lltl' as
ti i J"( -t r i /.(_ 'S do PI a no dt, Ca l"­

l"l·iLl <lpn)\-ado POI" <lCO}·çfO
\_"oll,ti\ \l, (.'0111 chu'os_ p roj u í­

/'):- ;lOS c-m p rc-sr a d o s dos
PLll10S I (_\ II:

:.! _ Pat"a é.l dl'fini<.;úodos
:-.-�ILII·io� (l()� .o rn p rx... 'gados
do PI a no II r. SL\}"ÚO pl'!'q LI i­
/.d<10s salúl"io:-. -dp u rn uni­
\'·l'l·�() IU"I JUI· dl' l\nlpl·(_'sa�"
�lhl·an�.�:l'nd(), inclu�iv(_',
l\nlpl·l'�a:-: ('Ulno <1 CESP,

ELETROPAULO. ITAI­
PU e outras. enquanto a

pesquisa de salários para
os cargos dos PIanos I e II
ficou restri ta às empresas
sc-d i ad.aa no Estado. A ln­
t.e r-s i rid ica l entende que a

pesquisa de salários para
o Plano III tem a- clara in­
t c-rrcúo de melhor avaliar
os emp rcgadoe aí enqua­
drados. com prejuízo aos

o rnpregados dos Planos I e
II.

:3 - As diretrizes do Pla­
no d{_"> Ca ITéira foram rrru­

dada s un i lat.e i-a l rnen te pe­
la C ELESe . u que po i- si
só dá ma l'genl para mani­
p LI I <: t <; Ü l' S t:" fa v o r E' c i -

rrion tos. A in ter:.sind ica l só
{'Oflcol·da co rn alterações
nas di rot.r izc-s do Plano de
(_

....

a ITPi 1"<.1 se forem objetos
de Acol"do Coleti voo Os
Sindi�'atos nunca se furta-
1"<.1111 clp participar de solu­
<';Úl'S negociadas

o Sind.icató do
Nórte admite

:

() Sll1d!l.:atp t!ns EI(_,tl·ici­
(.ll·l,j- t!n 0;'tll·U' ,�J()in\·illl'l
I;l·\'\'l.-�l �Idlnit i:· urn l\lT�I_
1.1.\1\ IH:: �FCHET.AHl:\_
'1'11' pl·('(·nd1<1 U� �l·g·Hint(.':-:
1 �'(Illi<iljl- h'l:-:icos:· pl·illll'i­
:" ,�.!.T<\1I ._·()111pll\1()_ d�ltilo­
:..:I·;tÍl<l.. �ll·qlli\·p (.' l"t'da(,:an
f"·'lpl·l�l. .

()", 1I1t('I·l'S:-:�ld(l:-' i�lS (.h\­
\ t • 1·; t () ..... (' I 11:--.1..' I·t '\ t' lO 11 � 1 :--:'l' :li.'

(

do Sindicato, na Rua IVlax
Colin, n. :!;3(-;�, I3ailTo (-;'ló­
I·i�l. �Joi 11 \" i 1I1.' - se, no ho­
j·�ll"i() (_,0I11l'1"cial at(� () dia
2(-) 01 HO. ()s in:SlTitos Sl.�­

j·úo suhn1t't ido::..; êl Ul11 teste
sl'll.\li\·o_ qUl\ �(.'l·Ü l·paliza­
do Ú� �:O() do dia 30,-01 '90.
I n t'o 1·111 a l.:O p s pp lo Cn·n L'

I ()-4 í --l J :!:!-:! ll� 1 .
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F'Lor-LariópoLra , 17 de janeiro de 1990.
llmo .. SF.

Dr , Robert.o Busch
DO, Diretor Administr�tivo da CELESC
Nesta

Senhor Diretor.

I
I
I
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Tendo em vista o convi te t-ormulado à I�tersindical· para Participar do Grupo
Tarera do Plano III da Estrutura de Cargos e salários da CELESC. Ceito ao

rinal da palestra sobre politica de Recurso� Humanos pr�vida pela Diret�ria
Administrativa da CELESC e. considerando que:

a) a categoria eletricitària elaborou em 1986 o seu Plano-de Carreira
oevidamente aprovado em Acordo Coletivo. que lamentavelmente não roi

implantádo;

b) unilateralmente a CELESC promoveu �� série de mudanças que descaract�rizaram
as diretrizes que nortearam o Plano de carr.eira aprovado em Acordo,

Portanto. a Intersindical. coerente com a sua luta. se sénte impossibi.1itada de· Iparticipar de estudos que visem a rormulação de Planos de Carreira alternativos, -

.

I
Agradecemos o convite dessa Diretoria e coihemos o ensejo para solicitar que o

IPlano de carreira original seja resgatado e derinit.ivamente implantado pela
CELESC.

.

i
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Ch.efes respondeOl questionário
Durante um seminário sobre Recursós Humanos. a Celesc distri-

-

. buiu questionários. Antes é oportuno esclarecer que lá estavam so­

mente empregados que recebem salários relativamente altos no âm­
bi to da. Celesc. exercendo funções com cargos de chefia.
Pelas respostas é possível detectar que, mesmo neste nível de emp_re-·

gados. "estilo" administratIvo da Celesc não consegue escondei' os
efeitos �e uma gestão autoritária que se pretendeu "participativa"o
Eis algumas conel u�ões interessantes:
- Os salários na Celesc são baixos, tanto em relação ao mercado.

quanto em relação ao desempenho profissional. Esta situação tem
efeito negativo sobre o ambiente de trabalho na empresa.

- A anlpla .maioria dos celesquianos considera suas funções simples
em relação aos seus qualificativos.

.

_

- Os salários na Empresa não deveriam ser estabelecidos pela posi­
çào hierárquica. mas pelo desempenho profissional.

- Restam· muitas dúvidas com relação ao luétodo de elaboração
do Plano de cargos e -salários da Ce lese.

o
)

Petroleiros

. Até o fim de janeiro pode
faltar gasolina,· álcool, diesel
e gás de cozinha se a .direção
da Petrobrás· não apresentar
uma nova proposta de repo-
sicão salariãl. O movimento
dos petroleiros - é nacional e

poderá levar a paralisação to­
tal as 11 refinarias da Em­
presa, Eles -reivindica·m
2,6,06%- do Plano Bresser,
25Ck· referente a diferença en­
tre o IPC de janeiro e 4% de
produtividade. A Petrobrás
oferece apenas 21,47% e pa­
gamento quinzenal de salá­
rios. Isso era O· que se sabia
no dia 23, quando esta edição
foi fechada. ,

I'

I
i

I
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Dia 30, o Departamento de
F'orrna.çâo Sindical do Sindi­
cato dos Bancários de Floria­
nópolis promove a última pa­
lestra do ciclo de .debat.es. O
-tema abordado·é o movimen-
to popular, Igreja e CEBs nos
anos 90, pelo padre Wilson
Grow. A palestra será reali­
zada no auditório do Sindica­
to dos Eletricitários: Edifício
Dias Velho, sala 614, às 18
horas.

"Debate
. '-

1
- Na avaliação do vice-pre­
sidente da Ordem dos Eco­
nomistas.de São Paulo, Ge-

raldo José Gardenalli, o presi­
dente eleito, Collor de Mello,
....vai administrar a inflação" pa­
ra fugir do ônus político de uma
recessão em. ano eleitoral. To­
mar medidas paliativas, otl-em­
purrar com a barriga, é o que
tem sido feito até agora. Resta
saber se isso -é possível quando
a inflação supera os 50(k ao mês
e o povo espera tão ansiosamen­
te por medidas de envergadura,

2
- Do plano de emergência,
a equipe do futuro· presi­
dente já cortou os tíquetes

de cesta básica. o aumen to do
tempo do aviso prévio. o aumen­
to do seguro desemprego dentre·
outras. Alegam a inviabilidade
e a rncoveniência política que I
não existiam nos festivos tempos J
de campandha elei toral·dMáis .1uma vez tu. o não passou e pro- . i

'L����ssas _de político.
.

I

I
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